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INDICO à Mesa, ao Prefeito Municipal Luiz Felipe Barreto de Magalhães, solicitando a manutenção da
tradicional presença do Papai Noel na Praça de Eventos, como forma de salientara fantasia, o lúdico à
crianças.

Justificativa:

Professor Rainer Sousa é historiador e escritor de artigos e textos interpretativos sobre os fatos
históricos. Com base nele justifico minha indicação. Durante a desintegração do Império Romano,
notamos que muitas das populações bárbaras que chegam até a Europa trouxeram consigo uma série
de tradições que definiam a sua própria identidade religiosa. Nesse mesmo período, a expansão do
cristianismo foi marcada por uma série de adaptações em que as divindades, festas e mitos das
religiões pagãs foram incorporados ao universo cristão. Entre outros exemplos, podemos falar sobre a
figura do Papai Noel, que para os cristãos de hoje representa o altruísmo, a bondade e alegria que
permeia a celebração no nascimento de Cristo. Contudo, poucos sabem de onde essa figura barbuda
e rechonchuda surgiu. É justamente aí que as tradições religiosas pagãs nos indicam a origem do
famoso e celebrado “bom velhinho”. No tempo em que os bárbaros tomavam conta do Velho Mundo,
existia uma série de celebrações que tentavam amenizar as rigorosas temperaturas e a falta de
comida que tomavam a Europa nos fins de dezembro. Foi nessa situação em que apareceu a lenda
do “Velho Inverno”, um senhor que batia na casa das pessoas pedindo por comida e bebida. Segundo
o mito, quem o atendesse com generosidade desfrutaria de um inverno mais ameno. A associação
entre o Velho Inverno e São Nicolau apareceu muitas décadas depois. De acordo com os relatos
históricos, São Nicolau foi um monge turco que viveu durante o século IV. Conta a tradição cristã que
este clérigo teria ajudado a uma jovem a não ser vendida pelo pai, jogando um saco cheio de moedas
de ouro que poderiam pagar o dote de casamento da garota. Somente cinco séculos mais tarde, São
Nicolau foi reconhecido pela Igreja como um santo. A partir desse momento, o dia 6 dezembro passou
a ser celebrado como o dia de São Nicolau. Nesta data, as crianças aguardavam ansiosamente pelos
presentes distribuídos por um homem velho que usava os trajes de um bispo. Foi a partir de então que
a ideia do “bom velhinho” começava a dar os seus primeiros passos. Do “velho filão”, conhecido nos
últimos séculos da Antiguidade, passava-se a reconhecer a figura de um homem generoso. Apoiando
– se, a uma tradição secular e cultural de nosso país e por aclamação popular de um seguimento
cristão, pautando que uma administração democrática é para o povo e pelo povo e reportando se aos
artigos 5º ;215 e 216 da Constituição Federal, reforço pedido.

   
Sala das Sessões, 13 de Novembro de 2013

Tânia Francini
Vereador(a) - PT do B
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